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1. EMENTA

Análise crítica dos conceitos de cultura e sociedade fundamentada em conceitos sociológicos e
culturais. A importância da utilização dos conceitos de cultura, linguagem, identidade e relações
étnico-raciais para compreensão da relação entre diferentes grupos sociais.

2. OBJETIVOS

Desenvolver a consciência do papel do designer na sociedade e do impacto de seu trabalho nos
hábitos de consumo e de uso dos objetos, nos contextos cultural, simbólico, social, identitário e
étnico-racial.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Aspectos sociais do design, abordando temas como:

● O papel social do design;

● O papel do design no desenvolvimento de economias criativas;

● Relação material x imaterial;

● Valores contemporâneos da sociedade e sua relação com o design.

Aspectos culturais do design, abordando temas como:

● A relação entre o homem e a cultura.

● O ambiente cultural e as trocas de informação.

● Design como agente de criação de linguagem e cultura moderna.

● Como o design se relaciona com cultura de massas, cultura de redes, cultura de tribos.

● Identidade, produção cultural e design.

● Influências e relações étnico-raciais no design.
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